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Na hora certa

O ministro Hélio Costa (foto) é, hoje, no PMDB, uma

unanimidade, quando se trata de candidato ao governo de

Minas. Não há quem lhe possa fazer sombra no partido.

Entretanto, ouve-se de muitos peemedebistas que ele precisa

dizer logo que quer ser candidato e vai ser candidato, porque

isso leva o partido a começar a trabalhar com segurança em

suas bases, espalhadas pelos 853 municípios do Estado.

Hélio já deu todos os sinais, mas não suficientes, segundo os

peemedebistas mais animados.

Ocorre que a eleição de um governador mineiro tem

implicações e componentes que escapam das divisas do

Estado. Ela sempre interessa ao governo federal e é parte das

situações que cercam a sucessão presidencial. Quem governa Minas é candidato natural à

presidência da República. Daí as implicações.

No caso do projeto de Hélio Costa, um dado a mais para recomendar que se evitem pr ecipitações:

pode ser que, abençoado pelas composições em Brasília, ele chegue ao palanque com o apoio do PT.

Mas isso não é para se definir agora.

WILSON CID
wilson.cid@jfhoje.com.br

EXPEDIENTE

JF HOJE

Wilson Cid - Diretor de Jornalismo

Sílvia Carvalho - Editora

Beatriz Inhudes e Geraldo Muanis - Subeditores

Eduardo Antunes - Projeto Gráfico

Redação: Rua Ewbanck da Câmara, 46, Mariano Procópio - CEP 36035-070

Fone: (32)3257-6800 Fax: (32)3257-6812 e-mail: cidade@jfhoje.com.br

Comercial

Gerente

Simone Tavares

Fones: (32) 3257-6836 / 3257-6840

comercial@jfhoje.com.br

Organização Panorama de Comunicação - OP.Com

Wilson Cid

Diretor geral

Representantes

Belo Horizonte - MG - Local Comunicação

R. Taquari, 1001 - Vila Canadá - CEP 31130-370 - Fone: (31) 3425-3911

PubliSC Comunicação

Rua Bento de Andrade, 677 - J. Paulista - São Paulo-SP - CEP 04503-011

Fone/Fax: 11 2609 4221- Cel: 11 8192 7659

Assédio

Quem está chegando, de olho

nos votos de Juiz de Fora na eleição

do novo presidente do diretório es-

tadual do PMDB, é o deputado

Adalclever Lopes, que é candidato

ao cargo. Vem para conversar com

o grupo do ex-prefeito Tarcísio Del-

gado. Está longe de obter apoio

unânime.

Arraes

Ontem, em Recife, homena-

gens à memória do ex-governador

Miguel Arraes, que morreu há qua-

tro anos. Desde então, o Nordeste

padece de jejum em matéria de lide-

rança política autêntica.

Linha auxiliar

Analisando a lista de deputados

suplentes da bancada mineira, o

PPS insinuou junto a Marcello Si-

queira, que em 2006 teve 55 mil vo-

tos, a possibilidade de ele se candi-

datar em 2010. É um projeto que

não o anima. O que pretende é tra-

balhar pelas candidaturas de Aécio

Neves, Itamar Franco e Bruno Si-

queira, seu filho.

Exagero

O deputado Ciro Gomes, co-

nhecido pela exuberância das ex-

pressões, diz que a possibilidade

de a senadora Marina Silva ser lan-

çada candidata à presidência da

República, pelo PV, foi suficiente

para implodir o projeto de Dilma

Rousseff no PT.

Precipitou-se um pouco, cer-

tamente.

Vaga no PSB

No sábado à tarde, o di-

retório municipal do PSB vai se

reunir, para abrir debate em

torno de sua participação na

disputa de uma cadeira na As-

sembleia Legislativa. O presi-

dente José Carlos de Paula in-

forma que a reunião será aberta

a todos os filiados interessados

no debate.

Os socialistas ainda não têm

um nome natural para depu-

tado estadual, ao contrário do

que ocorre com deputado fe-

deral, porque nesse caso vão se

empenhar na reeleição de Júlio

Delgado.

Eminência

No dia 28, a convite da

Câmara, estará em Juiz de Fora

o professor Joaquim Salgado,

que falará sobre ética no con-

texto da Lei Orgânica do Mu-

nicípio. Ele é uma das maiores

expressões intelectuais de Mi-

nas, frequentemente convida-

do para ministrar cursos na

Eur opa.

Imortal

Todos os dias surge algo

para mostrar que o Brasil é o

País das possibilidades abso-

lutas. Desta vez é a candidatura

do senador Fernando Collor à

Academia Brasileira de Letras,

na última semana do mês. Ele

tem um livro pronto para ir ao

prelo, contando sua experiência

na presidência da República.

Em rigor, nada capaz de

causar espanto à Casa de Ma-

chado de Assis. Há dois graves

antecedentes: Getúlio Vargas e

José Sarney.

Anistia

No dia 22 a anistia política

dada aos perseguidos pela di-

tadura militar de 64 vai com-

pletar 30 anos. Bela oportu-

nidade para um reexame de-

sapaixonado da lei que garantiu

reparo e indenização aos cas-

sados e torturados. Certamente

que a lei distribuiu justiça, prin-

cipalmente para as famílias dos

que sofreram tortura ou mor-

reram. Mas também foi pródiga

em contemplar falsos revolu-

cionários, que tomavam uísque

enquanto a ditadura passava.


